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	ESTADO   DA   PARAÍBA

SECRETARIA   DAS   FINANÇAS
DIRETORIA   DE   ADMINISTRAÇÃO   TRIBUTÁRIA

COORDENADORIA  DE  FISCALIZAÇÃO DE ESTABELECIMENTOS

SUBCOORDENADORIA  DE  EQUIPAMENTO  ECF
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PROCEDIMENTO PARA CONSERTO DE ECF

1- a solicitação de conserto deverá ser feita em requerimento padrão, em 3 vias, contendo os dados do equipamento e o motivo da intervenção, e encaminhada pelo contribuinte, à Repartição Estadual do seu domicílio fiscal, ou pelo credenciado, ao setor de ECF da Superintendência Regional do domicílio fiscal do contribuinte. 

2- a solicitação de conserto recebida na Repartição fiscal deverá ser enviada ao setor de ECF da Superintendência Regional  para acompanhamento e controle do processo. 

3- a empresa credenciada deverá apresentar ao setor de ECF da Superintendência Regional do domicílio fiscal do contribuinte, até o dia 10 do mês subsequente, os Atestados de Intervenção contendo a descrição detalhada dos serviços executados, juntamente com as leituras X antes e depois da intervenção e da Memória Fiscal a partir do mês anterior ao da intervenção, que deverão ser anexadas ao processo de conserto; 

4- os fiscais de ECF deverão analisar os resultados da intervenção, e solicitar ao credenciado informações complementares, se for o caso, tomar as providencias que se fizerem necessárias.

5- Os processos de consertos que resultarem em alterações cadastrais no equipamento (Ex: alterações de nº do ECF, nº da versão, endereço e razão social etc.), deverão ser enviados para CFE, solicitando a emissão de um novo certificado de autorização de uso, e. os demais processos de conserto deverão ser arquivados na própria Superintendência. Regional;

6- as cópias dos atestados de intervenções deverão ser anexadas ao Mapa mensal de produtividade fiscal, a ser enviado, até o dia 10 de cada mês, à Subcoordenadoria de ECF por cada setor de ECF das Superintendências Regionais

CONSERTO COM O ENVIO DO EQUIPAMENTO À FÁBRICA

1- o contribuinte deverá comunicar a Repartição fiscal o envio do equipamento à fábrica e anexar ao processo a leitura geral da memória fiscal do ECF.

2- o fiscal deverá  acompanhar o processo até o retorno do ECF da fábrica, que deverá retornar ao estabelecimento do usuário no prazo de 30 dias, a contar da data do envio.  Caso o contribuinte possua um único equipamento ECF e o equipamento não retorne dentro do prazo, este deverá entrar com o Pedido de uso de um novo equipamento ECF em substituição ao defeituoso.

3- No caso de esgotamento ou de dano irrecuperável da memória fiscal, que deverá ser atestado através de Laudo do Fabricante, original com firma reconhecida,  o fiscal deverá fazer o levantamento e confronto das reduções Z, antes do defeito, com o “Resumo de ECF” da GIM e Livro de saídas, para apurar os crédito tributários porventura existentes.

 CONSERTO COM ZERAMENTO DE RAM

1- Nos consertos, que implicam em zeramento da memória de trabalho (memória RAM), o credenciado deverá, após o retorno à operação do ECF, emitir um cupom fiscal com os valores por situações tributárias que não foram para  a memória fiscal, obtidos da leitura X antes da intervenção ou de levantamento da fita-detalhe, anotar a ocorrência no livro RUDFTO e anexar o cupom fiscal original ao atestado de intervenção.
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